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COMMERCIAL, NOTICIOSO E HUMORISTICO

()rgam aa Associação Typogt'aphica »Modelo«
PUBLICA-SE AS SEXTAS FEl-

.

R)\.
.. �__ ( EST�DO DE SANTA CATHARlNA

Regressou de sua viazem mezes chegou no vapor Ita-
E

,o

a uropa o dr. Vicente Ma- pemerym a gentil senhori-

Pelas gentis senhoritas chado, presidente do Esta-
.

ta Eulalia Duarte, filha do

das tres sociedades de mo- �o do Paranà, por este mo-, nosso prestimoso amigo snr.

ÇÇlS 'desta 'cidade, Perseceran- tlVO. o nosso collega Tribu- João Duarte.

ça Biumenkranze e Edeluieis
.

na Paranaçuense trouxe o
\

foi otferecida uma diversão retrato de S. Ex". em home Seguirá ria proxima, s�g;nnda-fe'ira
+' T d di d

. I
para o Gaspar, Blun.euan e Brnsqne

rarm lar e ica a' as senho- nagem a sua c 1ég'lda. exclusivamente à serviço deste jornal

r�tas, suas collegas de Flo- "
'.

-

I,
o nosso amigo Satnrnino Fenll'lnda:s

· r ianopol ia, at>
.

EX1Do.• SUl', Acha-sé nesta cidade (I
ao qual autorizamos fazer a cobran-

Governador do ltstado Co- sr. Antonio 'I'avares .1' AI1:1�',-
ç.i e an�ariar :iHsignatnras, para o

- U GI tI 'lO pedimos 0 auxilio dos IÍOSS08 a-

ronel Pereira d' Oliveira e ral, representante da casa migas e assiguantes.

sua bridy,a comitiva, no 83- Rosa Neves 4 0''. dê Flo-

�ão da S .. Estrella d' Orien- rianopolis,
' A 20 chegou da capital

te começando animadissi-' .-
no Itapemirini o EXI�'.

'"

Sr.
"

·

ma quadrilha as 9 e meia , Rel� priméira. vez anco- Coronel Pereira d'Oliveíra "

�,' 110ta.s da noite, dépois do.' rou. �1J,1� o .l}S)SSO port. U VR- I d. Guverna�loT do, Estácto?r

hynmo do estado executado por N/pia de prnpt-iedade da almonçando, no ,ljrotéJ. ""Gi,P;__ .

·

na entrada de S. Exa, e importante casa «ornmerci- tral e sua Illustre commiti-
.

comitiva, pela banda da S. al de Plurianotsolis Sn1'8 va percorrendo em vizita a

Estrella d': Oriente, Prolon- Carlos Hoepeck '& G'. FJ' a seus amigos e admirado­

ganc1ü-se sempre ccm ani- r.gente nesta cidade OR S11r8. res; a tarde foi-lhe offerecí-

madas ÓU'lÇ'2S até n adruga- Bruno Malburg & C"'. do um sumptuoso banquete
da. Não poupando esforçosal";:- 1

no' mesmo HoteL S. Ex.

distincta directoria das ires
A commli'ls�tO oe finanças seguiu para Brusque no

sccl'ed'ade . L
'

• da Camara oos deputados dia seguinte a inauguração
, s em uelll serVIr it

.

d'
1

os seus convivas.
'

. acei ou a ln ícação do ce- da, ponte metalira do Rio

Penhorados pelo arnavr I pntado catharinense Dr. Itajahy-rnyrim, devendo vol­

convite da distincta cem-
Paula Ramos para que se- tar hoje e stguírà no Itape-

ml�SÜO.
ja consignado no projecto merym para Flor ianopolis ...

do orçamento do ministro
da VÜlção o credito de 200

contos de reis, afim de serem

iniciadas as obras de me­

lhoramentos do porto de
Itajahy.

GAZ�':1�ILHA

o
.

nosso apreciado colle­
ga Commercio de Joinville,
trouxe em seu n" 58 o re­

trado 'do Exmo. 8nr. dr.
Abdon Baptista fucturo go­
vernador do nosso Estado.
Nossos comprimentos.

De passagem para o Rio
de Janeiro esteve nesta ci­
dade no vapor Iiudi o nos­

so amigo snr. Aristides D07
mingues, Agradecemos a

visita que nos fez. No Itapemerym segue pa­
ra FIorianopolis o nosso

particular amigo Euclides

Domingues, chefe ela esta­

ção metereoIogica, da quella
capital. Bõ a viagem.

Entrou no 'Ua 17, mar­

cado pelo itinerario offíci­
al a canhoneira de guerra
allemã PANTHER.

A tarde tornou-se bellis­

cima, dando lugar à que
a população da cidade o

admirasse ao transpor a bar­
ra ate o ancouradouro; se­

guindo para bOTd0 [1S com-

De Florianopolis, onde miSSÕES desta cidade, de

esteve a passeio por alguns Bruques. e Blumenau que

Panthe�l).
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ou objectos da .nossa pape­
laria, o obsequio de vir Ii­

quídar até o fim deste mez,

porque desejamos end.reí­
tar todos QS negócios deste
jornal. Se assim não con­

seguirmos, no primeiro n°.
do mez de Dezembro, pu­
blicaremos, bem contra a

nossa vontade, o nome ,de
todos que nos são devedo­
res e que. não nos pagarem
ate aquella data.

'

;,.

foram recebidas ao S0m da posH;ao de todos os appa­
banda de musica do navio relhos da bella e veloz ca-

e estrepitosos brindes, nhonheíra.
No dia 18 pelas 10 ho- ,Nós que não entendemos

ras da manhã, depois de da pragmática internacional
photographarsm-se o com- nem do regime offícíal da

mandante, -offíciaes e parte marinha, de guerra, espera­
do pessoal das comrnissões vamos um signal de com­

de recepção, começou o ar- primento qualquer como faz
petítoso banquete offerecí- um simples hospede ao en­

do aos officiaes do PAN- trar em casa estranha, fica­

THER, com 50 talheres, dis- mos a ver navios, isto P, a­
tinguidos cada lugar com dmira.ndo a belleza do PAN­
os respectivos nomes em THER!
cartão especial, contendo a Em verdade que, us 'nos­
lista das e guarias a seguir; so navios, dizemos da mari­
tendo o 8r. CeI. Carlos Re- nha brazileíra, são pára In­
naux brindado ao Comm" glez verve os habitantes
e· officins em nome dos 3, da CapitRJ Federal; purqup.
municípios aofindar o seu d'ahy só sahe quando não

discurso em allemão. O Sr. coruportão ruais ostras 'e

Comandante Conde de R L us seus demos, os brazile­

agradecendo na mesma lin-: iros só conhecem-nos uma

guagem, fez sentir I) pra- décima milionesirna parte.
zer de apreciar ia união € . Os nossos 'portos tem si­
fraternidade entre, brazilei- do vízitados por todos os.

ros e allemães, pedindo a navios .de tgllerra estrangei-
• tro�os 'a 'continuação d'essa- rOR-, !pOIr, isso que alguns pa­
união tão proveitosa entre trícios, filhos de estrangei-
as duas naçuo amigas, ros chamao. f de nosso o

Findo o almoço as 3 ho- PANTHER, '!ôl tem razão, por­
ras da tarde, foi toda' a que não sabemos se os pps-'
eommíttiva apreciar o pie- Sl1ÜIHl� iguaes melhor, ou

nic offerecído a guarnição peion:'s.- Durante as noites,
na Sociedade dos Atirado·' as 8 ern <llante temos nos

res, onde lhes foi concedi- regalado com a brínhante
do variados premies na di- luz elctríca do olophote do

verção do tiro ao alvo; COI1- PANTHEH; íllumína para. to­
tinuando as danças anima- dos os lados e dizem que
das até 8 horas. Voltando na 1"-. noite houverão faní­
em marcha para bordo a I quitos, pelos arrebaldes, e

campanhada sempre por bel- ningu ern tC'TIl fallado no

la, musica. de b, r<.10, para ] fim do mundo, sínão teria­
continuarem no dia. seguiu- mos muito que lamentar.
te o resto da guarnição ao No dia' 21 seguiram pa-i
mesmo festejo. la Blnmenau o Comman-

O 'panther tem sido mui- dante e 4 officíaes.
to visitado, pois que tem
sido franqueado o navia das I
6 da manhã as 6 da tarde'
e tuc: os sahern penhorad os
pelas attenções de seu dís­
do pessoal.

A correcta. disciplina cor­

responde ° aceio e predis-

S
'

L·ec,It'; � O rvr....e_.I" �.:.::.� I

Quem me avisa meu �migo é
Encarecídamente pedimos'

aos nossos assignantes e as

pessoas que nos devem as­

signaturas serviços avulsos,

Comp"nh:a 'de' Navegação
CaUZEUC9 D.o. SUt,

o explendido e 'lnX1l0S0 paquete"

Satul�no
illllmi�ado a 1nz eletrica e COm ex­
t-ellente>< �eommodal(ã() Jm:!"a pas>;�g�i­
los de la. e 3 dassà, é

-

esperado
neste porto, vindo do norte TIO din
29, seguindo .depoís de "ndispensavtl
demora p'lra 'os pertos de, '

RIO m�ANDE
l\10NTEVIDEO

BUENOS'AYRfS
Recebe carga e passageiros, para

informação eOIL o
,

AGENTE
,

BRUNO MALBURG & Corop,

c:LUB 20 DE AGOSTO
A fim' de tratar-se da e­

leição de nova directoria
ou Iiquidar-ss deffinitiva-'
mente este Club, convido a'
todos os srs. socios à com­

pareceram DO dia 2 de De­
zembro no salão de minha
propriedade a rua Dr, Lau­
ro Müller, a sessão que pre­
tende realizar as 7 horas
d'a tarde, ficando sem direi­
.to a quasquer reclamação
os sócios que deixarem de
comparecer.
Itajally 21 ele Naoembro �J'905

U Presidente
O Iym!]ro Miranda.

\ I
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Snr. Redactor do ·PHAROL. 'proposta porque deixei de ra!

E N"(1 d d' 'I' 9
lesal-o em 3 contos e tal1-' Em diser o Novidades,

"m o UVl.3 es e te "1
.

do corrente, deparei' com>
os n11 ,l'81S, e qu� se não que. �stou em - precarias

uma noticia sobre as pro-
me a pre'3e�tasse al pr�po- condições e 9-ue ape_nas te­

postas para a construcção ne�te, a PlO?�),�ta, �Q 8n1'.
I
nho duas casinhas.edificadas

da estrada de Ca L _
., ,

Luis se elevai Ia a "o con- I em terrenos não meue com

_' ,
"

>
.111 'OllU a t

'
'

'

""

Itajahy e que diz respeit9!.
os cO,mo era de lile� aese-II

isso tenho glorias, .pois
a minha humilde PESS(U, e, /,\0. �frl�ro em pU��lCO 9u� ao me?os tenho duas, e o

<.01110 essa 'noticia acha-se I (.e�tlO ue poucos mas irei I escrevinhador da quella no ..

prenhe-de invêrdades e des- I aS�lgnar o cor:tracto e sob I ticia parece-me não ter um�

peito, peço-vos a pnblica_ll�l�l;�aJ eS(',ChUHva l�e,spon���- I só!. Os terrer;os são de. meu

çuo da presente afim de ser
bilidac...e, ():110 .

Ull1CO 'pIO-I p;:u, portanto não receio que
. esclarecida a verda{le, Dis I ponents, pOJR SI pelo fado elle mande demoli l-as !

o citado jornal que, na sua 1
de �C"\-a.r cal:t,as, de, apres,en- Quanto ao carg-o de por

, ' tacão do S B'
.

�

abatisada oi)jni�?, arroros- Vi�ira cll�
'- '":

_ (l��:a_�l�:l.n teíro da. Sunerintendencia

ta que apresentei.ao Gover- .

' e o vere auen (J Municipal d�sta Villa, não

d
'

E' 'd'
" proponente então o Snr d d J

no o sta ro p<>,ra constru- T.' ".
c' " ,. o exerço es e ulho do

t 1
'"

" l..JlllS �ni-lRta,f'-() servio de t
c or c essa, estrada, (sti'f nul- 'r,

"

"".',
' "', 1,

"",
1 <

I
corren .e anno e esse não

1, f'
-

'I JJ�.·tneC)lllln nara muitos nro 't-
. l'

a, porque 01 apresentada ',1"''''
,

'
J.

-I
e ao incngno como, pensa

depois de ,findo o 'pr:�s() de ��nentes�po\que levou mai- o articulista, iguala. com

30 dias. Esta cuestã fi i le-
or lnantl(JaG� de _C'(;l,rtas do ':dgUlll que o Redactor do

tdIque eu e então erao de pr
. N

.

S
van a a 1;13 hora da, aber- t _,'

ü, 0-, UYIDADEI3 y1 exerceu. e

t das mesn
,eecao, t

.

l' bi ;) d
'

"ura aH m�Sln'lS pr().poRta�· ,J
.

',' eH .ava inrn 'luO e contra-

e foi deliberado por caracte- ,.

As ql!e le:��er .el'i1,o, como ctar essa estrada com o

112S impollntos e p-essoas com �.Hsse, (J;� apresentação por Governo, por ser porteiro
petentes corno os Exm'''. sr'.

']!"so ,P0(1e,lTI ,infoónar ao muito mais está o sr. Luiz

l)er€ira'LeiÍl�,BalToso e M..�;·-, Ex.1I1"� �ap:n. ;LDstad�, Cap". que é substituto do Superin­
ciano de, Sonsa que, devia i .TaUU<ITlo; Dr.' 'I'hiago e 011- tendente, e de vee em quan­

ser aceita, a minha propos-
tros chefes" p(:iS 'que

.

não I do a�f,n�llle as redeas da -

ta, porqul? o (�ja :"llhTiOF t�nd.o uma. UH ica ves Ido á Adminietraçao Municipa 1 !

lôra. Domingo e est�\'am as CapJtal. e claro que nenhum Comprometto-me à fazer

Repartições fechadas, razão
conhecimeuto poderia ter esta estrada pela quantia

toi'que pile ficou' deposi tada
la!! apresentada na proposta, en­

a quantia exígid». FI"i por- Quanto ao desgosto qne tregar no pra,so de um a,UIlI)

tanto, independenternente nota-se em Camboriú, (h� n'i.o deixando porem de fH­

de miflha. ronü,de e fH}'c.::1(JO 8e�·. a minha proposta. a.c- zer exforços para, que elLt

por tireunstancias, que' 'tis celta (por ser a ma.is ti:lNO- seja eoneluida em 8 meZf':S

o de-rcsito dos 500$000 1'8. raYül) a que eneontrH,-se a- como �e eompromettera (I

no dla 13. penas um, e é�:se por sua. st. Lmz. Certamente o Gor-

FAá tambeID irrefragaveI- i culpa, pois si tivesse a pre- �t.r:o do Estado não lll,e

mente ,prorado que se não senb-ido proposta mais fa- f::tra prestaçãO dos p<:1gami;Cl1-

:fiz esse deposito no tempo v.ornveldo que a minha, se- tos sem eu ter eOllstrüido

<>PP?rtuno, foi pelo mesmo na elle o CpntraGtante! t.:e('l!:ls �lessa estrada, e ser

motIvo que o "Novidades" Mas, prova.-se o coi1tntrin I fISOl il!'ano pelo Engenheiro
apreSf'ntou p:n-a defender a

I
COIU rclaçáo aos outros, encarregad"

,

proposta d� Sm", Luis Anas- ,pelos offereeimentos que _
Log(> é

�
logieo 'qu.e se

taelo de noo ser entregue tenho reeebido até hoje! naü estIver üe conformIdade

com antec�dencia, Se a nl.i- Nenhuma pratica tenÍlo eom o contracto, o Governo

nI,J� prop�st:a está. nupa, de eOl1s�rueç?es de estradas, II nuo_ receberá es�a esbad',

. por. este facto, a do' Sm'_ porque JamaIS construi, (-l.l� e /na_? me pagara,
LUIS �as mBSill8S condições, guma, pOl'eul o 8nr. Luis l Com essa, (·jDstrucção espe­

�Ol '(mm felieic1a:1e ]?ara tem .tantCY como eu, pois n� �lUit() ajLldal', .0 pr?let�­
(I Governo do Estado, em tarnbem falta e11e eOl1stru- I'J<1C:O, g�mhnl' n:mto ónhel­

ter sidn ac.c eita a nd r;La I ir uma para se-r-a primei- TO e nL.o ficür (�ev€l1do um
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"����-'.:"���'->'-7:_"'"=P"::_. . __ � 'BU!W'*E

__ _ _ _. __
_-----�""'��WiDJ"""""�um_""'_�"",��.,:E'���� _. _.

__

Q�::toq�e!�n:;�:�e;u�ls:�:: GRANDE UoUmA�AO ATÉ O fiM DO .ANNOI
.mo-me ter tanta como o sr. �.--���.�.-���

Luiz, o que, para affírmar, Sapatinhos de pellica branca, amaralla e preta para crían­

appello para o povo de Ita- ças á 4$500 e 3$000
jahy e Camboriu com quem Sandallas bordadas para Senhoras a' 4$000
mantive relações commer- Sapatos de pellica branca pára -«.� 11$000
ciaes, . Borzegui!1s de peIlica branca amarella e 'preta artigo 'flno .

Actualmente' sou agricul- elegante pa,ra mocinhas _ 10$, 11$ e 12$000
tor, como o 8n1'. Luiz, e Botinas de bezerro formato Lisboeta para lromens 11$000
na presente safra, vendi mui- « « pelliea especial . 'K « \t 18$000
ta farinha, assucar e 300 Camisetas elásticas pretas «: (r e: 2$000
alq". de café! Camisas de meia com cordão, fazenda boa a 3$500 e 4$000
Proponente idoneo sou Chapeos « cabeça em lã, lebre, casto!' para homens, rapa�

tanto como sr. Luiz; aqUI zes,menores etc. para todo os preyos
«riei-me, constítui família Chapeus de palha finos para homens a ,10$000
sou b(111 conhecido neste Ohaneos de sol grande variedade e vende-se barato

�;:(unicipio onde sou bastan- Collarinhos superiores pa,ra hornens
, 1$000, duzía l1$OOC)

('vnsiperaoo e mantenho 1'8- « À «cores« � um 1$100 c: 13$000
Iacões de amisade, e Dão

I
.« ««

,
e branco para rapazes Um 900 reis

um vagabundo, vulgar ('0- Maias liRt.aÇlas superiores ,.;« 8ÓO l:pis
mo tantos outros que �p(Jr- I Colchas fina.·s enc.arnadas, roza, e azul. para nDiVDs 10$000
tam à plagas desconhecida s!'1 Mori'm superior para noivos peça _ '1i:3$5qO
��\lguma cousa que possuio Algodão mnrím Iriglez peça 10 jardas . _ 5$'600
obtive- (:0 meu trabalho l Toan13.s superiores bonitas para. noivados duzía 2H$OO(,lI
r�nrado

..

e ���) 110 Commer- Clzzras, 'cassas e muitos outros artigo:; que
CIO mel cenano. E ponto �\ ;' 1"

.

,

final porque pouco' tempo se uenãe ôàrato no .

tenho de, sobra pêlrél, dar 1, .Jfile Bc_,czLLar
troco a desoccuppados e

despeitados.
- Camboriu, 20 de Novem­

bro 1905.

(3

/f ;��-���:��.4 �_Ai[;

��"..«., !>I!l, �
,

�,\,�:��Çà.•:::\
L.\. (.. y "'--� � ,�"Y' .f� Ir..<><-

"'-:>"......:..w �<{'7"Y�"
z»

� r �...
- ,;� l,'

Bernardino José Francisco. I /:1 �. -b'
� "

(C_ � :1 �lO �Hotel Brnzi], LI .&;

Situado rio centro da cidade a ma ::;; PR'-" 0"'"
.

G;·H·
.

E1 O �
Dr. Lauro Müller. Este acreditado �,_d_ _. I

_

ii "n_." ,_

.

7'
_

'. ,:. .

-

'i1fi'i
hotel accci a pencionistas internos e

ftj t},.
externos pr r' preço barat issimo. Tem A' �\
um flxpJendido jogo de bollas, f=ito �\ O PROPRIETARJO DESTA FABRICA DE t4;';-
a capricho para divertimento dos :;e-

I ;�r;f SABÃO CHAMA ATTENCÀ.O DE SEUS INUM- ,�I
us innumeros fregnezes. \"

, .,

.(;,�. MEROS FREGUEZES; QUE TEM SEMPRE �*'
Ai) EM Uf;POSITO Oi?ANDESTOCK DE SABÃO DE r'r
'�'l DIVERSOS PRECO_S, FABRICADO EM SUA \>,
��l FAB?ICA A RUA DR. HERCILIO LUZ. (,I

A�FA�ATARtó\
I ;'f' GARANTE 'QUALIDADE E PREGOS C01l1N/ODOS .�,\

DE ,� O PROPRIETARIO' ii
iVlax J. Schnazder '11ft)

O -INGER
�

-

I

�� JoãO M L-
" If

��sja bem monta�a officinad a�rom�tal- ff'.... -

�
.

Se\!
., \�

sá cem cmida�Q e mnara to a e �ua
- ,\ Itajally I�. de '. atn.arlna .. :1';

�:'9r enOÓl'2mGn�.a CQnsernento a sua arte- "'I
.

.'
_ .

(!1 ��
Garan' � - c pt!{el�ão. elegancia e solidez. \<�:jft�����.:jf�*·*�3f�+���5'b· '.1)

o Proprietarío J

Pedro Burqtiardt.

/,'
.,# ,

/'.' L
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